
 

 

 
NASCIMENTO, R.J.R.; SULURICO, W.A. Do pecado ao sintoma: a gestão farmacopornográfica do desejo e a nova 

ascese secular. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 870-892, jul./set., 2026.  

870 

DO PECADO AO SINTOMA: A GESTÃO FARMACOPORNOGRÁFICA DO 

DESEJO E A NOVA ASCESE SECULAR 

Rafael Júnio Rodrigues do Nascimento 

https://orcid.org/0000-0003-4274-1328 

E-mail: rafaelacadrodrigues@gmail.com 

 

Whander Allípia Sulurico 

https://orcid.org/0009-0009-7967-7076 

E-mail: whander106@hotmail.com 

 

DOI-Geral: http://dx.doi.org/10.47538/RA-2026.V5N3   

DOI-Individual: http://dx.doi.org/10.47538/RA-2026.V5N3-47  
 

RESUMO: Este artigo investiga como os regimes farmacopornográficos (hormônios, 

psicotrópicos, pornografia digital) assumem, no capitalismo tardio, funções antes 

exercidas pelas instituições religiosas: definir o “corpo correto”, patologizar o desvio e 

prometer salvação ou realização plena. Partindo da concepção Spinozana o corpo como 

campo de potências indeterminadas, analisamos a genealogia foucaultiana do biopoder. 

Foucault demonstra que o poder moderno, longe de reprimir a sexualidade, incitou-a a 

falar, transformando-a em dispositivo estratégico de gestão da vida individual e da 

população. Logo, esse processo se insere no “desencantamento do mundo” Weberiano, 

onde a racionalidade secular substitui a autoridade religiosa. Por conseguinte, 

argumentasse, com Paul B. Preciado, que o regime farmacopornográfico constitui a etapa 

contemporânea dessa biopolítica, reencantando o mundo de forma racional - mercantil. 

Nele, o corpo torna-se uma “plataforma farmacológica e semiótica” a ser otimizada, e 

substâncias como a testosterona operam como construções normativas análogas à “alma” 

teológica. Desse modo, através de revisão bibliográfica interdisciplinar (filosofia, 

sociologia da religião, estudos de gênero), este artigo examina como essa nova “teologia 

secular” produz subjetividades e normas de gênero, convertendo o pecado em sintoma e 

a graça em performance químico digital. 

PALAVRAS-CHAVE: Farmacopornografia. Biopolítica. Subjetividade. 

FROM SIN TO SYMPTOM: THE PHARMACOPORNOGRAPHIC 

MANAGEMENT OF DESIRE AND THE NEW SECULAR ASCETICISM 

ABSTRACT: This article investigates how pharmacopornographic regimes (hormones, 

psychotropics, digital pornography) assume, under late capitalism, functions previously 

performed by religious institutions: defining the “correct body,” pathologizing deviation, 

and promising salvation or fulfillment. Drawing on the Spinozan conception of the body as 

a field of indeterminate powers, we analyze the Foucaultian genealogy of biopower. 

Foucault demonstrates that modern power, far from repressing sexuality, incited it to speak, 

transforming it into a strategic device for managing individual lives and the population. 

Thus, this process fits into the Weberian “disenchantment of the world,” wherein secular 

rationality replaces religious authority. Consequently, it is argued—following Paul B. 

Preciado—that the pharmacopornographic regime constitutes the contemporary stage of 

this biopolitics, re-enchanting the world in a rational-mercantile manner. Within this 

framework, the body becomes a “pharmacological and semiotic platform” to be optimized, 

and substances such as testosterone operate as normative constructs analogous to the 
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theological “soul.” Through an interdisciplinary literature review (philosophy, sociology of 

religion, gender studies), this article examines how this new “secular theology” produces 

subjectivities and gender norms, converting sin into symptom and grace into a chemical-

digital performance. 

KEYWORDS: Pharmacopornography. Biopolitics. Subjectivity. 

 

INTRODUÇÃO 

A formação histórica da sociedade moderna encontra-se profundamente marcada 

por mecanismos complexos de gestão e regulação dos corpos e dos desejos. Contra as 

teias normativas que procuram circunscri-los, ergue-se a proposição filosófica de Baruch 

Spinoza para quem as possibilidades de um corpo jamais podem ser definidas a priori. Em 

sua Ética, o corpo é concebido como um campo de potências dinâmicas, cujos limites só 

se conhecem na experiência. Partir de Spinoza implica, portanto, reconhecer o corpo 

como uma questão permanentemente reaberta, uma materialidade que resiste e se desvia 

das estruturas e dos códigos que buscam fixá-lo. 

Pensar o corpo, nesse sentido, é necessariamente analisar os múltiplos 

atravessamentos – culturais, sociais, estéticos, políticos – que o constituem e que atuam 

inscrevendo nele, de forma mais ou menos coercitiva, normas e condutas que visam 

administrar sua potência. É precisamente essa administração da vida que Michel Foucault 

investiga em História da Sexualidade I: A Vontade de Saber. Nele, o autor realiza uma 

genealogia crítica daquilo que denomina "hipótese repressiva", argumentando que o 

poder moderno não operou primariamente através de uma mordaça silenciadora sobre a 

sexualidade. Pelo contrário, seu mecanismo fundamental consistiu em uma incitação 

discursiva. 

A sexualidade, longe de ser sufocada, foi incessantemente convocada a se 

manifestar, se confessar e se tornar objeto de saber. A proliferação de discursos (médicos, 

psiquiátricos, pedagógicos, morais) em torno do sexo tornou-se, assim, o principal 

instrumento de um poder que, ao invés de proibir, passou a gerir a vida. Instituições como 

a Igreja, o Estado, a escola e a família, que outrora podiam figurar como bastiões de uma 

moral repressiva, transformaram-se em agentes privilegiados dessa nova economia 

discursiva, exigindo a enunciação e a decifração do desejo. 
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Essa nova tecnologia de poder, inaugurada na modernidade, é por Foucault 

designada biopolítica. Seu alvo é a população como corpo coletivo, cuja vida – natalidade, 

saúde, longevidade – deve ser otimizada. Para esse fim, faz-se necessária uma gestão 

paralela e minuciosa dos corpos individuais, uma anatomopolítica dos corpos. A 

sexualidade converte-se, então, em dispositivo estratégico: localizada na encruzilhada 

entre o disciplinar (o corpo) e o regulatório (a população), ela se torna alvo de intervenção 

e saber. 

Este deslocamento do eixo do poder, da lei soberana que proíbe para a norma 

biopolítica que administra, só se torna plenamente inteligível à luz da profunda 

transformação sociocultural analisada por Max Weber: o desencantamento do mundo. O 

recuo progressivo das explicações e autoridades religiosas, substituídas pela racionalidade 

científica e técnica, criou o espaço para que instituições seculares assumissem a gestão da 

vida e do desejo. Os discursos sobre a sexualidade que Foucault mapeia são, assim, 

expressões de um poder reencantado sob a égide da razão, que encontra na cientifização 

do corpo e do prazer seu novo fundamento.  

A biopolítica, portanto, emerge como a forma característica de governo em um 

mundo desencantado, em que a vida biológica em si se torna o objeto supremo da política. 

No entanto, uma nova forma de gestão, atrelada ao capitalismo tardio e suas formas de 

manipulação da subjetividade e do corpo, assumiu de certo modo as funções que outrora 

pertenciam aos dispositivos religiosos, realizando um reencantamento do mundo de 

forma racional. 

A farmacopornografia1 - regime biopolítica de produção de subjetividade que, no 

capitalismo tardio, substitui a disciplina. Tornando o corpo uma "plataforma 

farmacológica e semiótica" a ser otimizada. A "testosterona" (como hormônio-sintoma) 

é tão construída e normativa quanto às noções teológicas de "alma" - é esta nova forma de 

gestão nacionalizante que opera dentro de códigos já utilizados pela Igreja. 

Desse modo, é preciso avançar em direção às estruturas que consolidaram terreno 

fértil para a profusão dessa nova forma de regime de produção de subjetividade. Antes de 

 

1 Conceito desenvolvido pelo Filósofo espanhol Paul B Preciado que caracteriza a nova forma de produção 

do capitalismo. 
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compreender a farmacopornográfia é preciso averiguar diretamente para o regime 

político, social e econômico que o gestou, o capitalismo. É necessário investigar este 

sistema para além da formulação Marxista da economia – não que esteja ignorando-a – 

mas porque é preciso contemplar o capitalismo não só como um mecanismo que gesta as 

relações econômicas e sociais, mas observá-lo como sistema corpo-mundo, isto é, como 

dispositivo de produção integral da vida e da subjetividade. 

 

CAPITALISMO: DISCIPLINAR, BIOPOLÍTICO E FARMACOPORNOGRÁ-

FICO 

As análises propostas neste trabalho emergem das rachaduras de um capitalismo 

que se prova resiliente através de suas inúmeras adaptações. Esse sistema demonstra uma 

capacidade singular de metabolizar o desejo, o corpo e as multiplicidades da sexualidade 

humana, transformando-as em potências subjetivas e fluxos de consumo. Contudo, essa 

hegemonia não é fortuita, ela repousa sobre o alicerce sociológico do desencantamento 

do mundo, descrito por Weber. Foi esse processo de racionalização e burocratização da 

vida que despojou o real de seus sentidos transcendentais, pavimentando o caminho para 

que a lógica mercantil se tornasse a única gramática possível para a organização social e 

política. 

O desencantamento do mundo foi o processo descrito por Weber para exemplificar 

o processo de transformação da sociedade moderna, ou seja, a passagem do período 

medieval para a modernidade por meio do pensamento racional. 

No sentido mais amplo do progresso do pensamento, o esclarecimento 

tem perseguido sempre o objetivo de livrar os homens do medo e de 

investi-los na posição de senhores. Mas a terra totalmente esclarecida 

resplandece sob o signo de uma calamidade triunfal. O programa de 

esclarecimento era o desencantamento do mundo2. 

Para Weber (2004), o desencantamento do mundo, além de um processo histórico 

e cultural que substituiu as explicações míticas, religiosas e mágicas pelo pensamento 

científico, racional e burocrático, é também a ponte que conecta o capitalismo a essa 

transição de pensamento, configurando a ele terreno fértil para desenvolver-se. Por meio 

 

2 Adorno, 1947. p, 16 (dialética do esclarecimento). 
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do que Weber irá chamar de “afinidade eletiva” ele descreve que o encontro entre: religião 

ascética - protestantismo calvinista - desencantamento do mundo e ascensão do 

capitalismo, deu-se a junção ideal para construir o plano de fundo que posteriormente iria 

desenvolver as relações de poder que este trabalho analisa. 

Examinemos, a doutrina de predestinação desempenhada pelo protestantismo 

calvinista, conferia aos fiéis a “verdade” de que Deus já havia escolhido aqueles que 

herdariam a “salvação eterna”, sendo, o sucesso no trabalho e a prosperidade material um 

grande indício de que você era um desses escolhidos. A segunda peça desse quebra cabeça 

encontra-se na rejeição dos sacramentos utilizados pelo catolicismo. Diferentemente dos 

católicos, o protestantismo ascético pregado pelo calvinismo, rejeitava a ideia da 

necessidade de sacramentos – confissão, penitência e rituais mágicos – para se obter a 

salvação. O mundo deixou de ser um lugar de milagres e tornou-se um campo de prova 

racional em que o indivíduo deve provar sua fé através da conduta metódica, promovendo 

assim o desencantamento do mundo. 

Aquele grande processo histórico no desenvolvimento das religiões, a 

eliminação da mágica do mundo,” que começou com os velhos profetas 

hebreus e, em conjunção com o pensamento científico helenístico, havia 

repudiado todos os meios mágicos para a salvação da alma como 

superstição e pecado, chega aqui à sua conclusão lógica3. 

Por último, forma-se a racionalidade econômica que contribuiu para a formação 

do capitalismo. O fiel passa a viver uma "ascese" (disciplina rígida), mas não em um 

mosteiro, e sim dentro do mundo (trabalho). O lucro não era mais visto como pecado, 

mas como uma resposta divina à sua vocação. Se o lucro se tornar um sinal de Deus e 

o gasto com luxo um pecado, o resultado inevitável é a acumulação de capital, e voilá, o 

capitalismo. Logo, a conexão entre os três se evidencia da seguinte forma: a religião 

protestante fornece a motivação ética (trabalho como dever e lucro como respostas 

divinas de salvação), o desencantamento do mundo fornece o método (racionalidade, 

eliminação do mágico/emocional) e o capitalismo consolida-se como um sistema que, 

uma vez vitorioso, dispensa suas raízes religiosas). 

Em resumo, essa é a gênese da consolidação do capitalismo sob a ótica Weberiana, 

fundamentada na ética surgida a partir do século XVI. Logo, partindo dessa análise é 

 

3 Weber, 2004. p, 96. 
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possível observar – inicialmente sútil e subliminar – a instauração do controle religioso e 

capitalista por meio do protestantismo ascético sobre os corpos. Nesse estágio 

embrionário, já se evidencia uma simbiose entre o dogma religioso e a lógica do capital, 

capturando o desejo e a subjetividade para convertê-los em ferramentas de acumulação. 

O corpo, antes orientado pelo ritmo do sagrado ou do natural, passa a ser gerido pela 

métrica da produtividade. 

Realizado a apresentação do processo que possibilitou o surgimento do 

capitalismo, nos ateremos de agora em diante às formas de regime de poder que foram 

desenvolvidas ao longo dos séculos na tentativa de controlar, docilizar, padronizar e 

silenciar as dissidências corporais e sexuais da experiência humana. No entanto, embora 

o capitalismo tenha produzido inúmeras relações que podem ser analisadas como regime 

de poder, este trabalho pretende focar na farmacopornografia e como sua nova gestão do 

corpo/desejo na produção de capital captou as técnicas religiosas e as modificou sob um 

regime semiótico-técnico. Para realizar a análise necessária, acessaremos a construção do 

poder dentro da lógica Foucaultiana, passando pelo disciplinar e biopolítico. Tais 

dispositivos, embora operem em escalas distintas, convergem na característica que os 

conecta: o exercício de um controle massivo sobre os indivíduos, moldando as fronteiras 

da experiência humana e silenciando aquilo que foge à norma produtiva. 

 

DA DISCIPLINA 

Fiel à sua ideia de que o poder não se encontra fixo em uma única entidade, seja 

ela o Estado, ou alguma figura de poder, mas sim transitando entre os sujeitos por meio 

de uma “teia de relações”, Foucault, analisa por meio da genealogia – método extraído da 

forma Nietzschiana de indagar acerca das conexões entre poder e saber – as relações de 

poder estabelecidas na história, chegando ao poder disciplinar. 

São, pois, nas sociedades europeias do século XVIII o contexto no qual 

surgem novas tecnologias de poder. Elas só serão possíveis com o 

advento da categoria “sujeito” e são os corpos físicos das pessoas o 

primeiro espaço no qual fora exercida uma nova forma de poder. Isto 

ocorre com a institucionalização das escolas, dos hospitais, dos quartéis, 
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das prisões entre outros ambientes denominados como instituições de 

“sequestro”4. 

O poder disciplinar analisado por Foucault, estava intimamente ligado à 

mentalidade econômica fordista do século XVIII e XIX. Por acreditar nas relações de poder 

como um tecido social, Foucault entende o poder disciplinar para além de uma instituição 

ou aparelho do Estado, sendo ele uma forma de atuar no corpo dos sujeitos que utiliza da 

vigilância e punição como mecanismo de adestramento e docilização dos corpos e 

desejos. 

Foucault mostrará com isso que se a dominação capitalista fosse 

baseada somente na repressão, ela não se manteria por muito tempo. 

[...] Essa disciplina é um mecanismo que propiciará uma transformação 

do sujeito, tirando da “força do corpo” sua “força política” e tornando 

máxima sua “força útil”5. 

O poder disciplinar começou a operar nas instituições europeias a partir do 

século XVIII. Instituições como as prisões, as fábricas, as escolas, os hospitais e os 

quarteis, terão em seu interior uma conduta de adestramento do sujeito moderno, para 

que ele sirva as necessidades econômicas e sociais. Um conceito bastante importante 

nesse cenário é o de “Fabricação” – será essencial nas análises de farmacorpornografia – 

para Foucault: 

A disciplina “fabrica” indivíduos; ela é a técnica específica de um poder 

que toma os indivíduos ao mesmo tempo como objetos e como 

instrumentos de seu exercício. Não é um poder triunfante que, a partir 

de seu próprio excesso, pode se fixar em seu superpoderio; é um poder 

modesto, desconfiado, que funciona a modo de uma economia 

calculada, mas permanente. Humildes modalidades, procedimentos 

menores, se os compararmos aos rituais majestosos da soberania ou aos 

grandes aparelhos do Estado6. 

Existe, portanto, dentro da análise de Foucault acerca do poder disciplinar, uma 

“Fabricação do indivíduo” na busca por sujeitos úteis que possam ser adestrados pela 

lógica capitalista. Essa lógica por sua vez não funciona de modo repressivo, pois necessita 

que os indivíduos “aceitem” sua dominação por meio da introjeção7 e consiga extrair 

deles aquilo que Preciado irá chamar de potentia gaudendi. 

 

4 Foucault, 1999. p, 53. 

5 Ibid, 2014. p, 8. 
6 Foucault, 2022. p, 167. 

7 Utilizando do conceito psicanalítico, introjeção é o processo pela qual a criança incorpora os valores dos 

pais e da sociedade, transformando-os em seus. 
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Para consolidar sua afirmação de que no século XVIII e XIX o poder disciplinar 

tornara-se a forma de dominação praticada pelo capitalismo, Foucault irá abordar o 

Panóptico8 de Jeremy Bentham. No panóptico, Foucault descreve a criação de um 

dispositivo de poder, baseado na vigilância e controle – características semelhantes ao 

poder disciplinar –, esta prisão, faz com que o sujeito, por meio da constante vigilância, 

mesmo que está não seja em sua ação, sinta-se observado pelo olhar daquele que o 

observa, podendo este olhar ser inúmeras ferramentas de controle: prisão, estética, corpo, 

sexualidade e desejo. Sobre a sua importância Foucault reitera: 

Daí o efeito mais importante do Panóptico: induzir no detento um 

estado consciente e permanente de visibilidade que assegura o 

funcionamento automático do poder. Fazer com que a vigilância seja 

permanente em seus efeitos, mesmo se é descontínua em sua ação; que a 

perfeição do poder tenda a tornar inútil a atualidade de seu exercício; 

que esse aparelho arquitetural seja uma máquina de criar e sustentar 

uma relação de poder independente daquele que o exerce: em, que os 

detentos se encontrem presos numa situação de poder de que eles 

mesmos são os portadores9. 

Logo, o panóptico foi fundamental no aperfeiçoamento do poder no século XVIII e 

XIX, pois dispensa a necessidade do uso da força bruta para dominar e controlar os 

indivíduos em suas individualidades, estratégia importante para o capitalismo em 

ascensão. Com isso, tem-se um mecanismo de poder que constrói de uma relação 

“fictícia” uma sujeição real, aos parâmetros estabelecidos. 

Do legado do poder disciplinar, o capitalismo farmacopornográfico herda e 

sofistica a lógica de “fabricação” do indivíduo. Durante a era industrial a disciplina 

buscava a docilização dos corpos para a linha de produção, na gestão contemporânea essa 

fabricação opera por vias moleculares e semióticas. Logo, a produção de um corpo útil, 

transformasse da mera necessidade da força mecânica para a extração máxima da sua 

potentia gaudendi, a força do prazer que, uma vez capturada pelo capital, subverte o desejo 

e o prazer em mercadorias de alto rendimento. 

 

8 O Panóptico é uma prisão cuja arquitetura é da seguinte forma: ao redor de uma torre cheia de janelas 

é construído um conjunto de celas em forma de anel que terão as janelas da torre direcionadas para a parte 

interna desse anel. Cada cela terá duas janelas, uma na parte externa e outra na parte interna do anel, que 

será correspondente às janelas da torre. Isso será necessário para que a luz que atravessa a cela chegue até a 

torre e então é só colocar um vigia na torre central que ele terá uma visão privilegiada do sujeito que 

está sendo vigiado (Foucault, 2022. p. 193). 

9 Foucault, 2022, p. 194. 
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DA BIPOLÍTICA À FARMACORPORNOGRÁFIA 

Antecedendo ao poder disciplinar, o poder soberano orientou as relações de força 

na sociedade clássica, especialmente entre os séculos XVI e XVII. Esse modelo de 

governamentalidade ancorava-se no direito de vida e morte, um desdobramento da patria 

potestas que definia o poder como o ato de “fazer morrer ou deixar viver”. O exercício 

desse poder não visava a otimização dos processos vitais, mas sim a manifestação da 

autoridade soberana através da subtração – fosse da vida, dos bens ou do tempo do súdito. 

No entanto, Foucault denota que, ao atravessarmos o século XVIII em diante, as 

sociedades ocidentais se depararam com uma atualização dos mecanismos de poder que, 

subverteu a lógica fazer morrer e deixar viver para uma espécie de controle sobre a vida 

e a morte, essa nova gestão do poder foi nomeada por Foucault como biopoder 

O princípio: poder matar para poder viver, que sustentava a tática dos 

combates, tornou-se princípio de estratégia entre Estados; mas a 

existência em questão já não é aquela - jurídica - da soberania, é outra - 

biológica -, a de uma população. Se o genocídio é, de fato, o sonho dos 

poderes modernos, não é por uma volta, atualmente, ao velho direito de 

matar; mas é porque o poder se situa e é exercido no nível da vida, da 

espécie, da raça e dos fenômenos maciços de população10. 

A biopolítica, ou biopoder, pode ser entendida da seguinte maneira: política de 

administração dos corpos (sujeito) e da vida (espécie), orientada pela atuação na esfera 

coletiva não mais individual. As técnicas de controle do biopoder operam agora, na lógica 

“fazer viver e deixar morrer”, rompendo com o poder soberano e assegurando a 

continuidade da vida. Duas foram as direções de desenvolvimento do biopoder: o 

primeiro – anátomo político – centrado no corpo como máquina, adestrando e ampliando 

as aptidões dos sujeitos, esmiuçando suas potencialidades para integrá-lo na esfera 

produtiva. A segunda direção foi voltada para o corpo-espécie como suporte para 

processos biológicos fundamentais para o sistema econômico. 

Foucault descreve que o biopoder foi uma ferramenta indispensável no 

desenvolvimento do capitalismo ocidental em virtude da sua inserção no controle de duas 

esferas primordiais da experiência humana: individual e coletiva, sujeito e espécie. É 

válido dizer que pela primeira vez na história, o corpo biológico e suas funcionalidades 

 

10 Foucault, 2013. p. 148. 
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são alvo e refletem na esfera política. Desse modo, assim como em outros momentos, 

porém de forma massiva, o corpo se torna um objeto que deve ser controlado, manipulado, 

produtivo e acima de tudo “fabricado” para atender a interesses econômicos. 

Por muito tempo o moralismo ascético foi uma das primeiras chaves 

interpretativas da ascensão do capitalismo – este trabalho explora essa visão na introdução 

– e sem dúvida ele fornece exímia interpretação. No entanto, para Foucault, o biopoder, 

ou a inserção da vida na história dos regimes políticos, em alguns países ocidentais 

também ofereceu terreno fértil para o capitalismo. 

Sabemos quantas vezes se colocou a questão do papel que uma moral 

ascética teria tido em toda a primeira formação do capitalismo; mas, 

o que se passou no século XVIII em certos países ocidentais e esteve 

ligado ao desenvolvimento do capitalismo, foi um outro fenômeno, 

talvez de maior amplitude do que essa nova moral que parecia 

desqualificar o corpo: foi nada menos do que a entrada da vida na história 

— isto é, a entrada dos fenômenos próprios à vida da espécie humana na 

ordem do saber e do poder — no campo das técnicas políticas11. 

Diante de tudo isso, ainda emerge um fator fundamental no exercício do biopoder 

no século XXI, e como essa “ferramenta” modifica e amplia as formas de controle da 

biopolítica. Foucault irá descrever que, para o biopoder, um mero discurso especulativo 

não surtiria efeito visto que, até meados do século XVIII, as duas direções de controle do 

biopoder: corpo/sujeito e corpo/espécie estavam separados. Contudo, para que os 

agenciamentos do biopoder pudessem operar e desenvolver-se, Foucault explica que a 

sexualidade se tornará um dos mais importantes dispositivos de agenciamento concreto 

do biopoder. 

A fim de avançarmos para a constituição da farmacopornográfia, traçaremos um 

paralelo entre o dispositivo da sexualidade como ferramenta indispensável do biopoder 

do século XVIII para a lógica farmacopornográfica que atualiza e amplia o conceito de 

Michel Foucault. Para compreender essa transição, pense que, passamos de um poder que 

vigia e controla (biopoder) para um poder que projeta, comercializa e ingere o desejo 

(farmacopornográfia). 

 

11 Foucault, 2013. p. 153. 
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Em “História da sexualidade: a vontade do saber” (2021) Foucault, explica que a 

sexualidade, embora levados a acreditar o contrário, não foi suprimida, e nem mesmo é 

natural, mas um dispositivo criado para gerir a vida, em que o biopoder não proibiu o 

sexo, mas incitou o discurso sobre ele. 

Mas, por volta do século XVIII nasce uma incitação política, 

econômica, técnica, a falar do sexo. E não tanto sob a forma de uma 

teoria geral da sexualidade mas sob forma de análise, de contabilidade, 

de classificação e de [pág. 26] especificação, através de pesquisas 

quantitativas ou causais.[...] Deve-se falar do sexo, e falar 

publicamente, de uma maneira que não seja ordenada em função da 

demarcação entre o lícito e o ilícito, mesmo se o locutor preservar para 

si a distinção (é para mostrá-lo que servem essas declarações solenes e 

liminares); cumpre falar do sexo como de uma coisa que não se deve 

simplesmente condenar ou tolerar mas gerir, inserir em sistemas de 

utilidade, regular para o bem de todos, fazer funcionar segundo um 

padrão ótimo12. 

Em sua obra, Testo Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica 

(2023), Paul Preciado, descreve o surgimento de um novo regime de poder, a 

farmacopornográfia. Esse regime não ignora o dispositivo da sexualidade elucidado por 

Foucault, mas o observa e sofistica, assim como não exerce uma espécie de contraproposta 

ao biopoder, mas o incorpora e atualiza frente ao capitalismo tardio. A 

farmacopornográfia pode ser compreendida como um regime que: A) Possuem 

dispositivos micro protéticos (micro: pois as substâncias e os fluxos de conteúdo 

pornográfico operam em escalas moleculares) e (protéticos: pois exercem uma função 

semelhante a uma prótese, ou seja, uma extensão ou acoplamento ao corpo), que 

controlam e fabricam a subjetividade por meio de protocolos técnicos biomoleculares 

(farmaco) e multilmídia (pornôgrafia). Nas palavras do autor, podemos compreender 

Essas transformações recentes impõem um conjunto de dispositivos 

micro protéticos de controle da subjetividade por meio de novos 

protocolos técnicos biomoleculares e multimídia. Nossa economia 

mundial depende da produção e circulação interconectada de centenas 

de toneladas de esteroides sintéticos e órgãos, fluídos e células 

(tecnosangue, tecnoesperma, tecnovúlo etc.). Tecnicamente 

modificados; da difusão global de um fluxo de imagens pornográficas; 

da elaboração e distribuição de novas variedade de psicotrópicos 

sintéticos legais e ilegais (bromazepam, special k, viagra, speed, crystal, 

prozac, ecstasy, poppers, heroína); do fluxo de sinais e circuitos digitais 

de informação; de que todo o planeta se renda a uma forma de 

 

12 Foucault, 2013. p. 126-127. 
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arquitetura urbana em que megacidades miseráveis convivem com altas 

concentrações de capital sexual13. 

Diante disso, pensemos: a transição do regime biopolítico que incorporou a 

sexualidade como ferramenta fundamental para o regime farmacopornográfico que opera 

por meio da fabricação do sujeito e protocolos técnicos, sintetiza a radicalização do 

biopoder na contemporaneidade. Enquanto o dispositivo foucaultiano buscava extrair a 

'verdade' do sexo através do discurso e da clínica, o capitalismo farmacopornográfico 

busca a fabricação tecnológica do desejo. Aqui, o controle não se exerce mais apenas de 

fora para dentro (através das instituições disciplinares), porém, de dentro para fora, 

infiltrando-se na subjetividade por meio de fluxos hormonais e estímulos digitais. A 

sexualidade deixa de ser uma mera categoria identitária para tornar-se um produto de 

design bioquímico. 

Nessa nova economia política, a potentia gaudendi – a capacidade humana de 

sentir prazer – é capturada como a principal matéria-prima. Assim, a farmacopornográfia 

não substitui o dispositivo de sexualidade, mas o absorve e o aprimora, transformando o 

corpo em um laboratório e o desejo em um fluxo incessante de capital, em que a fronteira 

entre o orgânico e o tecnológico se torna permanentemente porosa. 

 

A FARMACOPORNOGRÁFIA 

O livro que consagra o conceito farmacopornográfico, é para Preciado, conforme 

descreve, um protocolo de intoxicação voluntária à base de testosterona, em que, ao longo 

da análise é sucitado a todo momento sua relação com suas aplicações regulares de testo 

gel – testosterona em gel. Para Preciado, o uso desse farmáco é em seu corpo uma 

manifestação contrária às vontades normalizantes. 

Não tomo testosterona para me transformar em um homem, nem sequer 

para transexualizar meu corpo. Tomo simplesmente para frustrar o que a 

sociedade quis fazer de mim, para escrever, para trepar, para sentir uma 

forma pós-pornográfica de prazer, acrescentar uma prótese 

molecular à minha identidade transgênero low-tech feita de dildos, 

textos e imagens em movimento, para vingar sua morte14. 

 

13 Preciado, 2023. p. 30. 

14 Preciado, 2023. p. 18. 
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Paul B. Preciado tece uma análise radical sobre as novas formas de subjetivação 

do capitalismo tardio. Ao utilizar o próprio corpo como laboratório, Preciado identifica 

uma ruptura fundamental: se o modelo fordista do início do século XX disciplinava o 

corpo em espaços de confinamento, o cenário pós-Segunda Guerra Mundial inaugurou 

uma mutação tecnológica nos mecanismos de controle. Para o autor, as formas de 

construção da identidade e do desejo não são mais meramente sociais, mas bioquímicas 

e midiáticas, marcando a transição definitiva para um regime em que o controle é 

ingerido, absorvido e projetado. 

A narrativa farmacopornográfica começa com a ascensão e queda do regime 

fordista de produção. Em seu auge, a produção fordista, com suas esteiras quilometricas, 

a padronização de produtos e o esforço repetitivo dos trabalhadores manuais, o consolidou 

como marco da segunda revolução indústrial, levando o título de “era de ouro do 

capitalismo”. No entanto, sua rigidez, dificuldade de adaptação a novos produtos e altos 

custos de estoque levaram a uma crise nos anos 1970, sendo gradualmente substituído pelo 

Toyotismo, regime de produção flexível. 

A crise energética e a queda do regime fordista, resultaram numa busca 

desenfreada para identificar outros setores em crescimento nesta nova economia global. 

É então, a partir dessa busca por investimentos, que “experts” começam a falar das 

indústrias bioquímicas, eletrônicas, informáticas e de comunicação como novo suporte 

para o capitalismo global. Contudo, para compreender como a farmacopornográfia entra 

nessa equação econômica é preciso entender que, no último secúlo, aspectos da vida 

entram na mira política – biopoder de Foucault – exatamente por estarem na encruzilhada 

em que indivíduo e espécie se encontram. Estamos falando do corpo, sexo e sexualidade, 

ou seja, uma análise somatopolítica15, referenciando Foucault da economia mundial. 

De uma perspectiva econômica, a transição para um terceiro tipo de 

capitalismo, depois dos regimes escravista e industrial, está geralmente 

situada em torno dos anos 1970; mas o estabelecimento de um novo 

tipo de “governo do ser vivo” emerge das ruínas urbanas, psíquicas, 

 

15 A somatopolítica refere-se ao estudo e exercício do poder aplicado diretamente sobre o corpo individual 

e coletivo. É a extensão da biopolítica de Foucault, onde o corpo se torna o local principal de controle, 

resistência, gestão de traumas e produção de subjetividades (identidade/comportamento). 

https://revistas.usp.br/ee/article/download/117062/114678
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fisiológicas e ecológicas da Segunda Guerra Mundial - ou, no caso da 

Espanha, da Guerra Civil16. 

Preciado nos conta que a farmacopornografia constitui a radicalização do 

bipoder escrito por Foucault. Se na biopolítica clássica o controle era exercido por meio 

de instituições externas e disciplinas corporais, a farmacopornografia internaliza o poder, 

atingindo as camadas moleculares e semióticas do sujeito. A gestão política da vida deixa 

de ser apenas uma pressão sobre a epiderme para se tornar uma intrusão bioquímica (via 

fármacos) e uma captura psíquica (via pornografia). Essas mudanças de gestão capitalista, 

não só caracterizarão a transformação do sexo, gênero, sexualidade, identidade sexual e 

prazer enquanto objetos de gestão política, mas também mercadorias de acumulação onde 

sua proliferação se dará mediante ao tecno-capitalismo avançado, da mídia global e das 

biotecnologias. 

A noção bioquímica, primeiro estágio de construção da farmacorpornográfica, 

inaugurada no século XX, juntamente com o desenvolvimento farmacêutico de moléculas 

sintéticas para uso comercial, romperam com a noção fixa e estática das identidades 

sexuais, liberando caminho para uma potente onda de investigações somatopolíticas. Em 

1941 temos a invenção das primeiras moléculas naturais de progesterona e estrogênio, 

obtidas da urina de éguas grávidas, assim como o estudo inaugural sobre desvio sexual 

realizado por George Henry. 

O caminho da adequação sexológica continuou com os Relatórios 

Kinsey acerca do comportamento sexual humano, em 1948 e 1953 e, 

em 1968, com os protocolos de Robert Stoller sobre as noções de 

“feminilidade" e “masculinidade17". 

Em 1957, o pedopsiquiatra John Money, cunha o termo “gênero”, realizando a 

diferenciação tradicional com o sexo. O intuito de John era descrever o pertencimento de 

um indivíduo a um grupo de comportamento e expressão corporal que socialmente era 

reconhecido enquanto “masculino” e “feminino”. “É famosa a afirmação de Money de 

que é possível (usando técnicas cirúrgicas, endocrinológicas e culturais) “mudar o gênero 

de qualquer bebê até os dezoito meses"18. 

 

16 Ibid, 2023. p. 27. 

17 Ibid, 2023. p. 24. 

18 Ibid, 2023. p. 25. 
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O médico Harold Gilles, entre os anos de 1946 e 1949, realizou a primeira cirurgia 

de faloplastia19 do Reino Unido. O paciente, Michael Dillon, foi o paciente zero no uso 

medicinal da testosterona como base do protocolo médico de transsexualização. Entre os 

anos 1950 e 1960, temos dois casos amplamentes discutidos sobre o processo de 

transsexualização por meio do uso de moléculas hormonais. O soldado George W. 

Jorgensen, transformado em Christine, foi o primeiro caso debatido pela imprensa. O 

Segundo caso, o médico Harry Benjamin, utilizou de farmácos para realizar o tratamento 

de “mudança de sexo” que posterioemnte denominou como “transexualismo”. 

Esses episódios servem como vetores de análise na medida em que revelam como 

o período pós-guerra e sua aceleração tecnológica catalisaram uma 'fabricação' 

somatopolítica do corpo. Através do agenciamento de hormônios sintéticos de origem 

laboratorial, o capitalismo farmacopornográfico passou a operar uma gestão molecular da 

subjetividade. Nesse contexto, a testosterona e o estrogênio sintéticos não surgem apenas 

como medicamentos, mas como tecnologias de gênero destinadas ao reafirmar de 

identidades sexuais normativas, moldando o corpo para que este correspondesse às 

expectativas de produtividade e binarismo exigidas pelo novo arranjo social. 

Não só o campo químico sofreu expansão com a nova onda de produção capitalista 

do pós-guerra. Setores que anteriormente existiam de forma clandestina, na surdina da 

sociedade por não rentabilizarem devido a lógica econômica e moral da sociedade, viram 

as mesmas regulações que os restringiam possibilitar sua ascensão. A pornografia, 

segundo estágio do regime farmacopornográfico, desponta “publicamente” em 1953 de 

forma ousada com a criação da revista playboy. Em 1959, Hugh Hefner, criador da revista, 

transformou uma antiga casa na famigerada “Mansão Playboy”. A utopia erótica norte-

americana, foi amplamente divulgada pela revista, descrevendo os inúmeros quartos de 

prazer e denominando a mansão como “palácio do amor”. Em 1972, estrelado por Linda 

Lovelace, o longa-metragem Garganta Profunda foi lançado e comercializado nos 

Estados Unidos, tornando-se um dos filmes pornográficos mais vistos de todos os tempos. 

O filme arrecadou cerca de 600 milhões de dólares, marcando uma nova lógica econômica 

 

19  A faloplastia é um termo genérico para cirurgias plásticas penianas, incluindo aumento 

(engrossamento/alongamento) ou reconstrução total/parcial, com o objetivo de melhorar a estética ou 

funcionalidade). 
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da indústria pornográfica no cenário mundial. Esse cenário evidencia a guinada 

simbiótica capitalista descrita por Preciado. 

Se por anos a pornografia era a tecnologia visual dominante dirigida ao 

corpo masculino a fim de controlar sua reação sexual, durante os anos 

1950 a indústria farmacêutica procurou formas de desencadear a ereção 

e resposta sexual usando próteses cirúrgicas e químicas. Em 1974 o 

soviético Victor Konstantinovich Kalnberz patenteou o primeiro 

implante peniano à base de varetas de plástico de polietileno como 

tratamento contra a falta de ereção, criando um pênis permanentemente 

ereto. Entretanto, estes implantes foram abandonados em benefício de 

alternativas químicas por serem considerados “fisicamente 

desconfortáveis” e “emocionalmente desconcertantes". Em 1984, Tom 

F. Lue, Emil A. Tanaghoy e Richard A. Schmidt implantaram um 

“marca-passo sexual’' no pênis de um paciente. A engenhoca era um 

sistema de eletrodos que, inserido próximo à próstata, permitia 

desencadear uma ereção por controle remoto. Mais tarde, a molécula de 

sildenafil (comercializada pelos laboratórios Pfizer como Viagra em 

1988) se tornaria o tratamento químico para “disfunção erétil”20. 

Parafraseando Preciado, encontramo-nos sob a égide de um novo regime de 

acumulação que agencia o corpo em suas dimensões mais íntimas e moleculares. Essa nova 

forma de agenciamento se dá pela multiplicidade de dispositivos micro protéticos – 

fármacos - de controle da subjetividade por meio de novos protocolos técnicos 

biomoleculares e multimídia. Em um cenário de globalização radical, em que as 

identidades sexuais se tornam mercadorias manipuladas pelas indústrias tecnocientíficas, 

nossa economia capitalista psicotrópica, depende da circulação interconectada de 

substâncias sintéticas que nos servem como prótese, uma vez que nossa “fabricação” 

enquanto sujeitos modernos dependem da performatividade que essas células e fluídos 

proporcionam. 

Logo, a farmacopornografia é, se ainda não ficou lúcido, a nova forma de 

produção econômica capitalista, em que nossas identidades, corpos, desejos, sexos, 

sexualidades e tudo aquilo que constitui o “ser” são transformados em realidades 

tangíveis e comercializáveis pelas indústrias farmacêuticas e pornográficas. 

 

 

 

20 Ibid, 2023. P, 27. 
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DO PECADO AO SINTOMA: O REENCANTAMENTO RACIONAL 

Nos livros “História da sexualidade: as confissões da carne” (2021) e “História da 

sexualidade: a vontade do saber” (2021), Foucault realizou uma análise dos mecanismos 

de controle da multiplicidade corpo/sexo/sexualidade dos sujeitos realizados pela 

instituição religiosa. Para isso, o autor utiliza-se do texto “O pedagogo” de Clemente de 

Alexandria que instrumentaliza a moralidade cristã sobre o regime dos Aphrodisia21. 

Embora a moralidade cristã proponha-se a ser um fim em si mesma, de onde toda 

boa conduta tenha se originado, Foucault descreve uma realidade convergente a essa 

lógica monopolista. Esse “núcleo prescritivo”, como é chamado, é ainda mais antigo que 

o próprio cristianismo, atestado entre pagãos da época helénista romana em 146 a. C. Esse 

ethos pagão, foi incorporado ao cristianismo por Clemente de Alexandria, um dos 

apologetas22 influentes do século II. Segundo Foucault 

É a nova definição das relações entre subjetividade e verdade que vai 

dar a este núcleo prescritivo antigo uma significação inédita e fornecer à 

concepção antiga dos prazeres e de sua economia modificações 

importantes. Estas modificações incidem menos sobre a participação 

entre permitido e proibido do que sobre a análise do domínio dos 

aphrodisia e sobre o modo de relação que o sujeito é chamado a ter com 

eles23. 

Na leitura desses dois textos, percebe-se que Foucault busca evidenciar que 

a religião, em especial o cristianismo pastoral, atua em duas esferas interligadas ao lidar 

com a sexualidade dos sujeitos: a da repressão (a proibição do ato) e da subjetivação 

(produção de verdades sobre o sujeito). 

Em “a vontade do saber” de 1976, o mecanismo presente é o da subjetivação. Esta 

obra não se concentra em uma análise profunda da teologia cristã, mas sim na transição 

histórica para o dispositivo moderno de sexualidade. Nela, a Igreja é apresentada como 

uma instituição fundamental para o surgimento da "scientia sexualis" (ciência do sexo) 

no Ocidente. Neste volume, Foucault argumenta que a obrigação de confessar os pecados 

 

21 Refere-se à ética grega antiga sobre o uso dos prazeres sexuais (atos de Afrodite), focado na moderação 

e não na desqualificação moral do prazer em si. Envolve o controle de si, a saúde do corpo e a procriação no 

casamento. 

22  Comumente compreendidos como autores, pensadores e defensores fervorosos que criam obras, 

discursos e argumentos para defender, explicar ou elogiar uma ideologia, doutrina ou fé. 

23 Foucault, 2021. p. 452. 
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da carne, longe de ser um mero interdito, foi um poderoso mecanismo de incitação ao 

discurso sobre o sexo. A confissão se torna um ritual onde o sujeito é levado a produzir 

uma "verdade" sobre seu desejo, articulando-a em um discurso para uma autoridade (o 

confessor). Isso é central para a formação do sujeito moderno que acredita ter um segredo 

sexual a decifrar. Vejamos, 

Examinai, portanto, diligentemente, todas as faculdades de vossa alma, 

a memória, o entendimento, a vontade. Examinai, também, com 

exatidão todos os vossos sentidos, examinai, ainda, todos os vossos 

pensamentos, todas as vossas palavras e todas as vossas ações. 

Examinai, mesmo, até os vossos sonhos para saber se, acordados, não 

lhes teríeis dado o vosso consentimento ... Enfim, não creiais que nessa 

matéria tão melindrosa e tão perigosa, exista qualquer coisa de pequeno 

e de leve". Um discurso obediente e atento deve, portanto, seguir, 

segundo todos os seus desvios, a linha de junção do corpo e da alma: 

ele revela, sob a superfície dos pecados, a nervura ininterrupta da carne. 

Sob a capa de uma linguagem que se tem o cuidado de depurar de modo 

a não o mencionar diretamente, o sexo é açambarcado e como que 

encurralado por um discurso que pretende não lhe permitir obscuridade 

nem sossego24. 

Foucault mostra como o dispositivo de sexualidade, ao invés de simplesmente 

reprimir o sexo ilegítimo, o analisa, o classifica e a específica. Nesse contexto, a Igreja, 

ao tentar erradicar os pecados "contra a natureza", acabou por dar existência discursiva e 

social a figuras como o homossexual (antes considerado um ato, depois uma 

personalidade). No subcapítulo “a implantação perversa” Foucault evidencia, tanto a 

lógica de controle corpo/sujeito/sexualidade quanto a criação do sujeito homossexual pela 

pastoral cristã. 

Até o final do século XVIII, três grandes códigos explícitos — além das 

regularidades devidas aos costumes e das pressões de opinião — regiam 

as práticas sexuais: o direito canônico, a pastoral cristã, e a lei civil. Eles 

fixavam, cada qual à sua maneira, a linha divisória entre o lícito e o 

ilícito. [...] Esta nova caça às sexualidades periféricas provoca a 

incorporação das perversões e nova especificação dos indivíduos. A 

sodomia — a dos antigos direitos civil ou canônico — era um tipo de ato 

interdito e o autor não passava de seu sujeito jurídico. O homossexual 

do século XIX torna-se uma personagem: um passado, uma história, 

uma infância, um caráter, uma forma de vida; também é morfologia, 

com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fisiologia misteriosa. Nada 

daquilo que ele é, no fim das contas, escapa à sua sexualidade25. 

 

24 Foucault, 2021. p. 22. 

25 Ibid, 2021. p. 41;47. 
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Já em “as confissões da carne” de 2018, a lógica dominante observada na análise 

é a da repressão por meio das desvalorizações do ato sexual em si, como algo mal, que 

deveria ser “contido”. A análise de Foucault é feita observando os padres da igreja, 

(Clemente de Alexandria, João Crisóstomo, Santo Agostinho) e a construção da 

experiência da "carne" (a sarx cristã) nos primeiros séculos. 

O regime dos aphrodisia – já explicado no texto – entendia o prazer sexual como 

parte essencial da experiência humana e que podia ser mal utilizado (excessos, abuso) mas 

não como algo ruim. No entanto, a moral cristã, enxergara a experiência sexual como 

manchada devida ao pecado original, introduzindo uma desconfiança no ato em si. A 

partir daí, constitui-se uma lógica de administração do sexo até mesmo dentro do 

casamento. Utilizando de passagens do texto “o pedagogo”, Foucault descreve: 

[...] O que se pode ler em O pedagogo sobre a vida de um homem com 

sua mulher não define, portanto, apenas uma condição provisória: são 

preceitos comuns que valem, em geral, para todos aqueles que são 

casados, seja qual for o seu ponto de avanço em direção à gnose de 

Deus. [...] É assim quanto ao princípio de que a união legítima deve 

desejar a procriação;58 quanto ao princípio de que a busca do prazer por 

si só, mesmo no casamento, é contrária à razão; quanto ao princípio de 

que se deve poupar à sua mulher qualquer forma indecente de relações; 

quanto ao princípio de que, se temos vergonha de uma ação, é porque 

temos consciência de que ela é uma falta26. 

Santo Agostinho deixa claro que o ato sexual em si e o prazer que o acompanha é 

uma degenerância da carne, uma concupiscência, que somente existindo dentro do ato 

conjugal, se torna perdoável. 

[...] Ele estabelece a hierarquia que terá tanta importância a seguir e 

suscitará tantas dificuldades: a relação conjugal praticada com vistas à 

procriação está inteiramente isenta de pecado; aquela que é realizada 

“para satisfazer a concupiscência” constitui um pecado venial; quanto 

aos atos cometidos fora ou contra os laços do casamento (fornicação ou 

adultério), ou ainda aqueles que, no casamento, são opostos à natureza, 

são pecados mortais27. 

A lógica analisada por Foucault exprime um mecanismo de base teológica sobre 

a questão sexual para os padres da igreja. A grande inovação cristã não foi a proibição, 

mas a obrigação de interpretar infinitamente os movimentos do desejo. O fiel não deve 

 

26 Ibid, 2021. p. 25;28. 
27 Ibid, 2021. p. 268. 
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apenas confessar o que fez, mas o que desejou, pensou e imaginou. Isso cria um tipo de 

sujeito que se define pela sua interioridade obscura e que deve constantemente vigiar e 

decifrar a si mesmo. No capítulo “O combate interior” Foucault esclarece o surgimento 

das técnicas de si por meio dos “exames de consciência” meticulosamente empregados por 

João Cassiano e outros monges. 

A partir disso, pode-se compreender o papel que Cassiano atribui ao 

exercício do exame. Ele o explica, ou, antes, o faz explicar pelos Padres 

cujas conferências relata, por três metáforas. A do moinho: assim como 

a água faz mover o moinho, sem que o moleiro possa fazer algo, a alma 

é agitada por “uma onda contínua de pensamentos fervilhantes”; ela não 

pode interromper este movimento que a acomete; mas assim como o 

moleiro pode fazer moer um bom ou um mau grão, o trigo, a cevada ou 

o joio, a alma deve, pelo exame, fazer a triagem entre os pensamentos 

úteis e aqueles que são “culpáveis”. O centurião do Evangelho é 

também uma boa comparação: o oficial vigia o movimento dos 

soldados, diz a uns para ir, a outros para voltar; da mesma maneira, o 

exame deve controlar o movimento dos pensamentos, dispensar aqueles 

que não queremos, guardar, ao contrário, e dispor conforme necessário, 

aqueles que podem combater o inimigo. Enfim, a comparação com o 

cambista que inspeciona as moedas antes de aceitá-las é ainda uma 

maneira de mostrar a função do exame. Como se vê: ela consiste em 

uma vigilância permanente sobre o fluxo permanente e incoercível de 

todos os pensamentos que se acotovelam apresentando-se à alma, e em 

um mecanismo de seleção que permite tirar aqueles que se pode acolher 

e aqueles que se deve rejeitar28. 

Dessa forma, observa-se que por meio dessas técnicas de autovigilância e 

confissões empregado pelos monges e pelos apologistas, constitui-se a lógica de que o 

desejo esconde a verdade e que se deve encontrá-la por meio desses mecanismos de 

“controle”, lógica essa que funda a maneira de interpretar o sexo/sexualidade e corpo no 

ocidente moderno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideremos, até aqui elucidamos todo o caminho percorrido para que o poder - 

em sua forma eclesiástica - voltasse de forma secularizada, na gestão do corpo em 

múltiplas direções. Desse modo, partimos da concepção de corpo para encabeçar nossa 

análise dos mecanismos que o cercam e o fabricam. O mecanismo religioso, analisado 

 

28 Ibid, 2021. p. 179-180. 
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por Foucault e descrito neste trabalho, demonstra que a pastoral cristã dos primeiros 

séculos se voltou à construção da “carne” como ambivalente, criada por Deus, mas 

declinável a prazeres pecaminosos. 

A criação dessa “realidade”, resultou na desconfiança metafísica em relação aos 

movimentos involuntários do corpo e do desejo. No entanto, vemos com o processo de 

desencantamento do mundo, proposto por Weber – a exclusão da magia, do sagrado e da 

moral religiosa do espaço público racional – observamos a lógica de “fabricação do 

corpo/sexo/sexualidade” empregado durante séculos pela moral religiosa - como e com 

quem casar, reprodução conjugal, como ter relações sexuais, o corpo correto, as 

vestimentas corretas, a sexualidade correta - migrar para a esfera lógica racionalizada, com 

o surgimento do “sujeito”, da medicalização e do discurso. 

Como elaborado na última sessão, a moral cristã constrói a noção de que o fiel 

não deve somente confessar os seus atos, mas examinar exaustivamente seus 

pensamentos, desejos e fantasias mais secretas, produzindo uma verdade interior sobre si. 

No entanto, essa produção de si sobrevive ao desencantamento, não de forma 

confessional, mas pela fabricação, gerada por duas novas “instituições” os fármacos e o 

pornô, que gestam esse novo mecanismo. O corpo deixa de ser campo de batalha entre 

alma e demônio para se tornar um sistema bioquímico regulável. Logo, a gestão 

farmacopornográfica parte do princípio de que o sexo e a sexualidade são fenômenos que 

podem (e devem) ser modulados por moléculas (anticoncepcionais, inibidores de libido, 

estimulantes, hormônios) e performados por imagens (pornografia). O controle não se dá 

mais pela confissão do pecado, mas pela dosagem de substâncias e pela repetição de 

roteiros visuais, transicionando do processo de compreensão do desejo, dos símbolos e 

ações (hermenêutica) empregada pela moral cristã, para a produção algorítmica do gozo. 

Na gestão farmacopornográfica, o desejo não precisa mais ser confessado; ele é 

rastreado, quantificado e predito pelos algoritmos das plataformas de pornografia (que 

analisam cliques, tempo de visualização e categorias) e, ao mesmo tempo, modulado 

quimicamente por substâncias que prometem aumento de performance, controle do 

desejo ou supressão de impulsos “indesejados” (como o Viagra para homens, a fluoxetina 

para queda de libido, ou a pílula para mulheres). O sujeito não se pergunta mais “o que meu 

desejo diz sobre minha alma?”, mas sim “como meu corpo responde a esta droga?” e “qual 
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categoria pornográfica me excita de acordo com meu perfil?”. A verdade do sexo não está 

mais na interioridade do pecado, mas na resposta bioquímica e no comportamento 

observável diante de uma tela. 

Um terceiro ponto fundamental é a mudança na racionalidade normativa. Foucault 

(vol. IV, cap. sobre o casamento) mostra que a Igreja, mesmo ao permitir o ato conjugal, 

o fazia sob estritas condições (fins procriativos, ausência de prazer desordenado, controle 

da concupiscência). Havia uma pastoral da aliança que vinculava o sexo à reprodução 

legítima e à salvação. Com o desencantamento, essa normatividade religiosa se 

desmantela, mas não abre espaço para uma liberdade absoluta. Em seu lugar, Weber 

identifica a racionalização formal – a substituição de valores substantivos por 

procedimentos técnicos. 

A gestão farmacopornográfica encarna essa racionalização: o sexo é regulado por 

uma governamentalidade de risco e desempenho. Os fármacos não são mais para “evitar 

o pecado”, mas para gerenciar riscos (gravidez indesejada, DSTs, disfunção erétil, baixa 

libido) e otimizar o desempenho (quantidade de orgasmos, tempo de ereção, intensidade do 

prazer). Simultaneamente, a pornografia funciona como um manual de conduta 

secularizado: ela ensina (através de seus enquadramentos, ângulos e roteiros) o que é 

“normal”, “desejável” ou “insuficiente” numa relação sexual. O corpo é transformado em 

uma máquina de performance monitorada por índices (frequência, duração, variedade) e 

ajustada por intervenções químicas. 

Por último, é preciso destacar a continuidade persistente no mecanismo de verídico 

de si mesmo (dizer e fabricar a verdade sobre si). O desencantamento Weberiano não 

abole esse mecanismo, mas o modifica. Foucault já havia constatado que a clínica médica 

e a psicanálise herdaram o mecanismo confessional cristão. No entanto, a 

farmacopornografia vai operar essa “herança” de duas formas diferentes: por meio da 

consulta médica e a confissão dos “problemas” (disfunção erétil, falta de libido, vício 

sexual), recebendo em troca sua possível normalização por meio do receituário fármaco 

e por meio do consumo da pornografia onde o usuário ao escolher os tópicos que o 

satisfazem, “confirmam” a verdade sobre si, numa espécie de confissão anônima e 

algorítmica. 



 

 

 
NASCIMENTO, R.J.R.; SULURICO, W.A. Do pecado ao sintoma: a gestão farmacopornográfica do desejo e a nova 

ascese secular. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 870-892, jul./set., 2026.  

892 

Desse modo, o percurso analítico aqui delineado demonstra que o 

“desencantamento do mundo” weberiano não implicou o abandono do controle sobre o 

corpo, o sexo e a sexualidade, mas a sua transposição para um regime técnico-científico 

que opera por meio de fármacos e imagens normalizadas. A crítica de Foucault à hipótese 

repressiva – segundo a qual o poder não apenas proíbe, mas produz discursos e práticas 

de subjetivação – aplica-se perfeitamente à gestão farmacopornográfica: ela não é 

meramente repressiva (não há um interdito geral do sexo), mas produtiva (fabrica corpos 

dóceis e performáticos, desejos calibrados e sujeitos que se reconhecem em categorias 

diagnósticas e em listas de vídeos). 
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